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AS FIGURAS PROTETORAS E SEU EFEITO POLÍTICO. 
REIS E DAIMONES: AS MARCAS DA CUSTÓDIA

Maria Cecília Colombani1

Resumo

O objetivo deste artigo é analisar as figuras protetoras presentes na Teogonia e 
em Os trabalhos e os dias. Delas, escolhemos a figura do rei, como garante da 
ordem e da justiça emanada de Zeus, e os daimones, que são vigilantes invisí-
veis dos homens. Para isso, utilizaremos os conceitos do Mesmo e do Outro, 
encarnados em linhagens diurnas e noturnas, a fim de ressaltar as caracterís-
ticas associadas a essas figuras – traduzidas, em nível textual, em adjetivos e 
verbos específicos. Da mesma forma, veremos como elas influenciam no equi-
líbrio político da cidade.
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Resumen

El objetivo de este artículo es analizar las figuras protectoras que se encuen-
tran presentes en Teogonía y Trabajos y días. De ellas hemos escogido al rey, 
como garante del orden y la justicia emanada de Zeus, y a los daimones, vigi-
lantes invisibles de los hombres. Para ello utilizaremos los conceptos de lo 
Mismo y lo Otro, encarnados en linajes diurnos y nocturnos, a fin de subrayar 
las características asociadas a estas figuras que se traducen a nivel textual en 
adjetivos y verbos específicos. Asimismo, veremos cómo afectan el equilibrio 
político de la ciudad.
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Introdução

“Assim sendo, talvez precisemos escolher entre dois caminhos: 
ou pensar a mitologia aos golpes do martelo, ou trabalhar como 
teórico do ‘espírito humano’”.

Detienne, 1985: 6

O projeto deste trabalho consiste em pensar a perspectiva mítica em Hesíodo 
como produto do espírito humano – um fruto privilegiado, cuja capacidade 
nos transporta a uma etho-mitho-poiética: uma produção de sentido que impac-
ta em uma maneira de ser específica.

“Por que falar da mitologia é sempre, mais ou menos explicitamente, falar 
grego a partir da Grécia?” (Detienne, 1985: 7), pergunta-se M. Detienne, en-
quanto nos aponta a senda hesiódica com um gesto de coincidência e conver-
gência. Esse atalho significa colocar-se face-a-face com o autor, reconhecendo 
sua preocupação antropológica e enfatizando, ademais, uma atitude proble-
matizante que o distingue de Homero e o situa em um plano que beira a in-
quietação filosófica.

Às já conhecidas teses nas quais Hesíodo aparece como um primeiro filósofo 
ou, pelo menos, como o claro expoente de um pensamento pré-conceitual,2 
queremos contribuir com uma perspectiva na qual sua inserção no topos da 
especulação primária, ou, melhor, da incipiente atitude filosófica, está ligada 
ao seu nível de problematização da realidade na qual se insere, buscando dar 
conta de uma “preocupação história” como resposta a uma configuração es-
pecífica de sua época.

Por esse hiato, explica-se a escolha dos diferentes tópicos deste trabalho. Em 
primeiro lugar, a figura do rei justo como contrapartida dos reis devoradores 
de presentes, os dorophagoi; e, em segundo, os daimones, que surgem logo após 
o desaparecimento dos homens da raça de ouro no Mito das Idades. Figuras 
protetoras inscritas em uma linhagem luminosa, cuja missão consiste em pre-
servar a ordem e cuidar dos homens.

2  Nesse sentido, distingue-se claramente Olof Gigon e inscreve-se também minha tese 
doutoral, “Una aproximación arqueológica al discurso hesiódico desde la lógica del lina-
je” (2016), onde busquei mostrar a pertinência e o pertencimento filosófico de Hesíodo a 
partir da consideração do esquema conceitual que dá sustentação à sua obra, pensada a 
partir de sua consolidação arquitetônica, com base na existência de duas linhagens como 
operadores discursivos e conceituais.
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A lógica da linhagem. A arquitetura do real

“De onde provém o saber tão plástico que permite a uma mesma 
palavra – mitologia – designar as práticas narrativas, os relatos 
conhecidos por todos e os discursos interpretativos que, desde 
meados do século XIX, mencionam-na pela modalidade e com o 
tom de uma ciência?”

Detienne, 1985: 7

A novidade hesiódica, a nosso entender, está no marco que serve de arqui-
tetura e andaime à sua obra, inscrito no que chamaremos de a lógica da li-
nhagem. Consideramos que a ideia representada por Hesíodo no final do 
século VIII e início do VII a.C. tem por base a maneira de apresentar os 
seus poemas, sendo que ambos se sustentam nessa lógica como arquitetura 
discursiva e conceitual.

Dentro desse marco, devemos definir a linhagem como um operador discur-
sivo que permite ordenar o complexo campo, sempre tenso e polêmico, do 
Mesmo e do Outro. Tal resistência é um pilar do presente trabalho e da pro-
dução hesiódica em geral, uma vez que, segundo nosso modelo de instalação, 
pode-se concluir que ambos os poemas em tela contêm uma espécie de preo-
cupação antropológica, pela qual esse tenso território se resolve em termos de 
linhagem – um positivo, de matriz diurna e luminosa, e outro negativo, de 
matriz noturna e tenebrosa.

Pensemos alguns tópicos que permitem uma aproximação significativa com 
os poemas a partir da noção de linhagem.3 Como um operador discursivo, 
a linhagem nos conduz ao nível da significação e situa o mito como um logos 
explicativo que, a partir do assombro, busca expor o real sob sua lógica im-
perante. A linhagem como operador discursivo é a noção que possibilita a 
operação classificatória dos campos aludidos, territorializando o Mesmo e o 
Outro em tópoi opostos e complementares. Isso está pensado a partir do 
plasmar de duas séries, uma positiva e outra negativa, uma diurna e outra 
noturna, que atuam como eixos discursivos e conceituais, e que abarcam, 
em sua geografia, a representação simbólica de todas as coisas. Com isso, 
permite uma classificação de tipo cosmológica e ético-antropológica, e pos-
sibilita a ordenação de diferentes tipos de realidades: a divina, a cósmica e a 
humana. Hesíodo se situa no plano de um “primeiro balbuciar filosófico” 
ou, pelo menos, acerca-se poeticamente de questões que mais adiante serão 

3  Esta seção revisita minha tese de doutoramento (ver Nota de rodapé 1 acima), que foi 
publicada com o título “Hesíodo. Discurso y Linaje. Una aproximación arqueológica” 
(2016). Introdução.
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a própria tarefa do filosofar. Ao fazê-lo, gera um complexo trânsito entre 
mito e filosofia.

A lógica da linhagem pressupõe compreendê-la como ferramenta conceitual 
e interpretativa para abordar o nosso topos instaurador, isto é, o mito como 
campo de significação axiomática. Por isso, nosso ponto de ancoragem nos 
abaliza a existência de dois campos simbólicos que permitem classificar, orde-
nar e ressignificar a complexidade do real. Devemos também aceitar que na 
lógica da linhagem existe uma descendência diversa, heterogênea, capaz de 
mesclar luminosidade e tenebrosidade, claridade e escuridão, matizando as 
dicotomias do esquema, próprio de sua inscrição em uma lógica da ambigui-
dade (Detienne, 1986: 15-20).

O diagrama de forças que essas linhagens representam, em clara perspectiva 
agonística, é a chave que possibilita a pretensão de Hesíodo – “ambições, por 
assim dizer, unitárias; essas grandes e complexas descrições que, ademais, 
pelo menos no caso dos dois primeiros poemas, representam uma visão idea-
lizada: o progresso do mundo consiste na implantação da ordem de Zeus, que 
garante a justiça” (Rodríguez Adrados, 2001: 199).

Nesse contexto, que também caracteriza um projeto didático-moralizador, 
a lógica da linhagem se perfaz como operadora de sentido e condição de 
possibilidade de uma arquitetura que situa as potências negativas e posi-
tivas em planos diferenciados – em territórios opostos, porém complemen-
tares –, o que imprime uma ordem lógica à obra e provê um fio condutor 
entre ambos os poemas, uma vez que, mais além de suas diferenças, eles 
convergem rumo a uma unidade didática que prioriza a justiça imposta e 
garantida por Zeus.

Em ambos os poemas, ficam assim instituídos dois territórios conceituais, de-
finidos em termos de linhagem, que permitem classificar essa totalidade do 
Ser que incorpora tanto o mundo natural como o humano em um sistema de 
significação compacto, e abarca a complexidade estrutural do mito. Isso não 
implica, como já antecipamos, que não surjam ambiguidades e mesclas, bifur-
cações e atalhos que aumentem a complexidade do diagrama de forças dessas 
duas linhagens, ao mesmo tempo em que o enriquecem simbolicamente. A 
partir disso, propomo-nos a destacar a figura dos reis descendentes de Zeus e 
dos daimones, priorizando uma interpretação ligada ao cuidado ou atenção 
com os mortais e sua proteção.
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O rei. Teogonia, um sentido possível

“O que é que faz com que o assim-chamado mito seja habitado 
ou tomado por uma necessidade de falar, por um desejo de sa-
ber, por uma vontade de buscar o sentido – a razão do discurso 
considerado em si mesmo?”

Detienne, 1985: 11

A citação acima, que abre a presente seção deste texto, aponta-nos a direção a 
seguir, uma vez que é disso que se trata: de buscar um sentido possível dentro 
dessa lógica que nos pusemos a desenvolver. A figura do rei, positiva e diur-
na, reflete uma série de características que nos permitem considerar algumas 
dimensões e funções da soberania. Entre elas, concentremo-nos na proteção e 
no cuidado, ou atenção, como tópoi de análise.

Com efeito, propomo-nos a pensar a perspectiva da proteção da justiça e da 
verdade como forma de garantir a função da soberania e a coesão de uma 
aldeia, preservando-a da nefasta influência dos reis devoradores de presen-
tes, inscritos em uma linhagem tenebrosa com base nos seus traços identitá-
rios. Tais reis representam uma contrafigura e um elemento disruptivo no 
contexto do que nos propusemos a pensar como uma “metáfora médica”: 
figuras do Outro que, com seu modo de ministrar a justiça, determinam um 
manifesto dano à cidade a partir do desconhecimento das retas sentenças.

No campo lexical, o verbo φυλάσσω dominará nossas reflexões, uma vez que 
nos orientamos a considerar uma função de proteção, de cuidado, de vigilân-
cia da observância das leis, que, por advirem de Zeus, são as melhores. Para 
compreender o papel dos reis descendentes de Zeus, é necessário apontar a 
sua solidariedade com as Musas4. As Musas são os verdadeiros artífices da 
inscrição luminosa do rei. São elas que o veem nascer e lhe outorgam o privi-
légio real5. 

ὅν τινα τιμήσωσι Διὸς κοῦραι μεγάλοιο
γεινόμενόν τε ἴδωσι διοτρεφέων βασιλήων,
τῷ μὲν ἐπὶ γλώσσῃ γλυκερὴν χείουσιν ἐέρσην,
τοῦ δ᾽ ἔπε᾽ ἐκ στόματος ῥεῖ μείλιχα: οἱ δέ τε λαοὶ
πάντες ἐς αὐτὸν ὁρῶσι διακρίνοντα θέμιστας
ἰθείῃσι δίκῃσιν: ὃ δ᾽ ἀσφαλέως ἀγορεύων
αἶψά κε καὶ μέγα νεῖκος ἐπισταμένως κατέπαυσεν:

4  Quanto à íntima relação entre as bem-faladas filhas de Zeus e os reis, ver Roth (1976).
5  Quanto a essa função das Musas, vista a partir de uma dimensão política como produ-
tora de efeito, pode-se consultar Colombani (2016).
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τοὔνεκα γὰρ βασιλῆες ἐχέφρονες, οὕνεκα λαοῖς
βλαπτομένοις ἀγορῆφι μετάτροπα ἔργα τελεῦσι
90ῥηιδίως, μαλακοῖσι παραιφάμενοι ἐπέεσσιν.
ἐρχόμενον δ᾽ ἀν᾽ ἀγῶνα θεὸν ὣς ἱλάσκονται
αἰδοῖ μειλιχίῃ, μετὰ δὲ πρέπει ἀγρομένοισιν:
τοίη Μουσάων ἱερὴ δόσις ἀνθρώποισιν.
ἐκ γάρ τοι Μουσέων καὶ ἑκηβόλου Ἀπόλλωνος
ἄνδρες ἀοιδοὶ ἔασιν ἐπὶ χθόνα καὶ κιθαρισταί,
ἐκ δὲ Διὸς βασιλῆες: ὃ δ᾽ ὄλβιος, ὅν τινα Μοῦσαι
φίλωνται: γλυκερή οἱ ἀπὸ στόματος ῥέει αὐδή.

A quem honram as virgens do grande Zeus 
e dentre reis sustentados por Zeus veem nascer, 
elas lhe vertem sobre a língua o doce orvalho 
e palavras de mel fluem de sua boca. Todas 
as gentes o olham decidir as sentenças 
com reta justiça e ele firme falando na ágora 
logo à grande discórdia cônscio põe fim, 
pois os reis têm prudência quando às gentes 
violadas na ágora perfazem as reparações 
facilmente, a persuadir com brandas palavras. 
Indo à assembleia, como a um Deus o propiciam 
pelo doce honor e nas reuniões se distingue. 
Tal das Musas o sagrado dom aos homens.

Teogonia, 81-936

A relação com o tópico em foco é nítida. O rei se erige como um protetor, um 
supervisor, um guardião, φύλαξ, das leis. Ele é precisamente quem discerne 
leis, o διακρίνοντα θέμιστας, sobrevoando o campo lexical do verbo διακρίνω, 
“separar”, “distinguir”, “decidir”, “julgar”. O objeto sobre o qual recai a ação 
é a θέμις, a lei divina, a vontade que emana dos deuses como plano alternati-
vo; é um decreto que provem da divindade, do além. Isso ocorre a partir de 
um poder e um saber que a sua condição de sujeito privilegiado lhe confere, 
realizando-se com retos juízos, ἰθείῃσι δίκῃσιν.

As marcas da luminosidade, tanto da função de soberania como do instru-
mento que a ampara, são dadas pelo uso do adjetivo εὐθύς, “reto”, “direito”, 

6  Nota do tradutor: A tradução da Teogonia adotada neste trecho é a de Jaa Torrano, 
Teogonia. A origem dos deuses. 3ª edição. São Paulo: Ed. Iluminuras, 1995.
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“honrado”, em clara oposição ao que será a ação dos dorophagoi – contramode-
los da dimensão política.

A única maneira de proteger a lei é zelando por ela com retos juízos, ἰθείῃσι 
δίκῃσιν. O valor da δίκη se inscreve na noção de uso e costume, mas também 
de juízo, sentença ou decreto, e isso abre a dualidade de planos que abrange o 
mito e a sua gramática. O rei discerne o que advém dos deuses, os quais habi-
tam um plano que constitui um dos mundos ou raças abordados por L. Ger-
net (1981).

A tarefa de zelar pela lei não implica formas violentas de observar o legado 
divino. O rei administra um tipo de justiça que está em consonância com as 
marcas que as encantadoras filhas de Zeus lhe outorgaram; é uma figura 
diurna, de valência positiva, capaz de proporcionar à cidade os elementos 
que a beneficiam, em clara atividade protetora; por isso, de sua boca fluirão 
palavras de mel, ἔπε᾽ ἐκ στόματος ῥεῖ μείλιχα. A dimensão do verbo ῥέω, 
“emanar”, “fluir”, “brotar”, reflete o modo como a palavra brota de um su-
jeito excepcional. Assim como ela emerge da boca de um poeta inspirado, de 
um mestre da alḗtheia.

O mito se vale dessas excepcionais figuras que constituem a província do má-
gico-religioso, topos intermediário entre os mortais e os Imortais. O rei é um 
intermediário da vontade dos deuses; suas palavras – ἔπε – refletem essa du-
alidade de tópoi à qual nos referimos. O adjetivo μείλιχος arremata o quadro de 
valência luminosa: doce, amável, suave. Tão suaves como as palavras de Ne-
reu, o ancião do mar que constitui, sem dúvida, o vigário mítico da função de 
soberania.

Ora, há outro traço peculiar do rei que está associado a uma tarefa de pro-
teção e atenção. É ele que aplaca um grande litígio, μέγα νεῖκος. O termo 
νεῖκος alude à “disputa”, “contenda”, “querela”, “objeto de discórdia”, 
significados que nos situam na função de proteção da ordem e da concór-
dia que a comunidade exige para manter sua harmonia, isto é, sua saúde, 
se voltamos a propor a metáfora médica como uma maneira de compreen-
der a comunidade à semelhança de um corpo, que obedece a certo ordena-
mento e coesão.

É o rei que apazigua, κατέπαυσεν, qualquer vislumbre de disputa. Ele é o 
responsável por dar fim, liquidar, deter, καταπαύω, a possível e ameaçadora 
discórdia. A função de proteção e zelo com as leis exige sensatez, o que situa 
Hesíodo em uma intuição de absoluta atualidade que o converte em um 
clássico. Por seu intermédio, impõe-se o imperativo de uma sociedade mais 
justa: os reis devem ser sensatos, βασιλῆες ἐχέφρονες. Sem dúvida, a dimen-
são diurna é dada pelo adjetivo ἐχέφρων, “sensato”, “discreto”, demarcando 
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o horizonte da valência positiva que se une à doçura como marcas impres-
cindíveis da função de vigilância.

O rei tem uma dupla tarefa: zelar pela justiça como valor sobre o qual se as-
senta a saúde da aldeia e a coesão dos homens que a habitam, e zelar por 
aqueles que sofrem alguma forma de ofensa. No papel de defensor dos inju-
riados, o rei cumpre ações compensatórias, μετάτροπα ἔργα τελεῦσι, seguindo 
o campo lexical do verbo τέλλω, “cumprir”, “realizar”. São ações que apazi-
guam as disputas, voltadas a reparar os homens lesados, βλαπτομένοις. O 
campo lexical do verbo βλάπτω, de “prejudicar”, “lesar”, “ferir”, está ligado 
ao coração daqueles que sofrem um dano, isto é, uma injustiça. A justiça mi-
nistrada pelo rei é terapêutica à medida que defende os homens dos danos 
causados pela injustiça como um mal a ser evitado.

Uma marca final da figura do rei é o respeito que ele impõe como um mo-
delo de autoridade. A presença dos protetores e dos guardiões que zelam 
pelos valores positivos é reverenciada e venerada. Eles cumprem essa fun-
ção de guarnecer o bem, que neutraliza a tudo o que atenta contra a or-
dem, e a todo eventual retorno a formas associadas ao kháos. Nesse senti-
do, a função de proteção é corretiva, debelando em sua ação qualquer 
forma de an-arkhia.

Por isso, os guardiões servem ao rei como a um deus, θεὸν ὣς ἱλάσκονται. O 
verbo ἱλάσκομαι nos aponta a direção, “apaziguar”, “aplacar”, “conciliar-se”, 
“propiciar”. Estamos na presença de um gesto que homologa, de alguma for-
ma, o estatuto ontológico do rei com o registro de um deus, estreitando assim 
a distância natural entre um plano e o outro7. Tal é a função social e religiosa 
do rei como mestre da alḗtheia (Detienne, 1986: 21-38); a ele se dirigem os 
guardiões com doce respeito, αἰδοῖ μειλιχίῃ.

O termo αἰδώς nos remete ao sentimento que o rei mobiliza em sua dimensão 
protetora, “pudor”, “honra”, “consideração”, “respeito”, incluindo reverên-
cia, enquanto que o adjetivo μειλίχιος completa o quadro de valência diurna, 
“doce”, “suave”, “amável”, que acode aos que o invocam. A imagem do mel 
continua presente no perfil identitário de quem faz do cuidado com o outro a 
sua função precípua.

7  Para os movimentos de aproximação e assimilação no universo mítico, ver Colombani 
(2005).
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Os daimones. Os trabalhos e os dias, e  
um novo horizonte de significação

“Uma cultura da palavra legada com segurança à interpretação 
dos letrados, mas que – ninguém o duvidaria – está mais ligada 
à escuta e à memória do que à letra e à escritura”.

Detienne, 1985: 33

Um novo segmento permite que nos situemos nessa cultura da palavra, nesse 
território do logos, no cenário de um relato que deve ser cuidadosamente escu-
tado, assim como menciona a citação que abre estas nossas reflexões. O Mito 
das Idades é, sem dúvida, uma narração emblemática no contexto do que deve 
ser ouvido e recordado dentro da economia geral de uma palavra didática diri-
gida a um Tu, encarnado na figura de Perses, mas que se estende à humanidade 
como um todo8. A letra e a escritura cumprirão, a seu tempo, a sua tarefa. Por 
hora, o logos de Hesíodo se ergue como uma palavra didática a ser guardada no 
coração, que passa a notar, por intermédio do mito, a decadência cada vez maior 
dos homens após seu descenso a partir de uma raça áurea.

Propomo-nos, dessa forma, a revisitar Os Trabalhos e os Dias para salientar uma 
nova função de proteção e atenção que aparece no remate do surgimento da 
primeira raça apresentada no Mito das Idades. O Mito das Idades tematiza a 
injustiça e suas consequências para a evolução da Humanidade (Finley, 1966: 
27)9. O problema é que tal decadência antropológica deve estar contida na ten-
são da hýbris-sophrosýne. Ainda que a sucessão, em si mesma, não implique uma 
decadência – tal como argumenta Fontenrose (1978: 8) – ela ainda assim pressu-
põe uma sucessão dialético-estrutural entre a desmesura e a medida. Porém, 
nossa posição frente ao relato e à perspectiva de Fontenrose ressalta a ideia de 
uma degradação ético-antropológica, entendida como uma forma de decadên-
cia dentro do cenário mais amplo de uma intenção didática10.

O Mito das Idades conduz Hesíodo por uma visão pessimista do futuro ime-
diato, destinado a converter-se perigosamente no reino da hýbris e, como con-
sequência, em uma ameaça real de caráter acósmico. O relato transita por di-
ferentes etapas: a Idade do Ouro, a Idade da Prata, a Idade do Bronze, a Idade 
dos Heróis e a Idade de Ferro, em clara alusão à heterogeneidade dos metais 
e às suas qualidades.

8  Para o valor do mito como discurso e para uma análise exaustiva do mito das cinco 
raças, ver Crubellier (1996).
9  Mito de provável origem iraniana que, com o tempo, chegou à Grécia vindo do Orien-
te e é encontrado pela primeira vez em Hesíodo.
10  A respeito da dimensão didática da poesia hesiódica, ver Heath (1985).
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O mito como logos carregado de sentido é uma tentativa explicativa de dar 
conta da crescente degradação humana, que ocorre a partir do assenhora-
mento da hýbris sobre a prudência, em uma nítida relação política de domi-
nação. Nesse processo, a desmesura passa a governar e a sophrosýne se vê 
submetida ao império da soberba, o qual determina uma série de punições e 
males, sempre presentes na hora de delinear o campo do sofrimento, da ari-
dez e dos pesares, próprios do universo antropológico. Cada vez mais dis-
tantes da antiga convivência com os deuses, os homens se veem abrumados 
pelo pior dos tempos.

Por sua vez, a continuidade do mito das raças mostra como a gradual deca-
dência acarreta a inviabilização de um kosmos humano sustentado pela ideia 
de justiça e concórdia. Sem dúvida, sua culminância representa a pior nudez 
antropológica, a absoluta intempérie dos homens mortais alcançada a partir 
da degradação. Aidós e Némesis deixarão os homens e se retirarão da terra 
rumo ao Olimpo, para viver junto aos imortais; essa sua retirada deixará aos 
humanos amargos sofrimentos e, por fim, não haverá remédio possível para 
tanta dor e tanto pesar (Os Trabalhos e os Dias, vv. 197-202). Ao concluir o rela-
to do longo caminho da decadência e da injustiça, Hesíodo abre um panorama 
desolador de vínculos transidos pelo conflito11.

Até este ponto, temos uma visão global do desenvolvimento do mito e das 
consequências do esfacelamento da condição antropológica. Entretanto, nos-
so interesse atual está em situar o desaparecimento da primeira raça. Se nos 
remetemos ao início do relato, vemos que o vínculo entre a raça de ouro e a 
Justiça está testemunhado pelo destino atribuído aos homens áureos por He-
síodo, além da morte. Os homens dessa idade se convertem em daimones epic-
tônicos, em gênios terrenais. Após caracterizar positivamente os homens da 
Idade de Ouro, o autor se refere ao seu ocaso – tal como o faz com cada uma 
das raças – pela ação de Zeus. Sepultados sob a terra e convertidos em daimo-
nes benignos, transfiguram-se em protetores dos homens. 

Esse é o ponto que queremos levantar. Como afirma Rohde, “Os homens da 
raça de ouro já morreram e continuam vivendo fora de seus corpos, invisí-
veis, semelhantemente aos deuses e adornados, por isso mesmo, com um 
nome divinal privativo. Apresentam-se como os próprios deuses, em Ho-
mero, por múltiplas formas e figuras, percorrendo as cidades, vigiando os 
destemperos e as virtudes dos homens. Nisto, assemelham-se às almas dos 
defuntos” (1948: 58). Vamos ao texto:

11  Concordamos com a análise de Neschke (1997:478) a respeito do Mito das Raças 
pela perspectiva da exortação e da poesia didática, mas, também, da consolidação de 
uma moral.
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αὐτὰρ ἐπεὶ δὴ τοῦτο γένος κατὰ γαῖ᾽ ἐκάλυψε,—
τοὶ μὲν δαίμονες ἁγνοὶ ἐπιχθόνιοι καλέονται
ἐσθλοί, ἀλεξίκακοι, φύλακες θνητῶν ἀνθρώπων,
οἵ ῥα φυλάσσουσίν τε δίκας καὶ σχέτλια ἔργα
ἠέρα ἑσσάμενοι πάντη φοιτῶντες ἐπ᾽ αἶαν,
πλουτοδόται: καὶ τοῦτο γέρας βασιλήιον ἔσχον—,

Mas desde que a terra encobriu essa raça, 
eles são divindades pela vontade de Zeus grande, 
nobres, terrestres, guardiões dos humanos perecíveis; 
{eles vigiam as sentenças e as cruéis ações, 
vestidos de bruma, vagando por toda a terra,} 
distribuidores de riquezas: obtiveram esse privilégio de reis.

Os Trabalhos e os Dias, 121-12612

O primeiro ponto que queremos destacar é a posição do Pai de todos os ho-
mens e todos os deuses: τοῦτο γένος κατὰ γαῖ᾽ ἐκάλυψε, que dispõe do destino 
desses primeiros homens, tal como o fará também com as demais raças. O 
verbo καλύπτω domina a ação-decisão do Egífero: “cobrir”, “envolver”, “ocul-
tar”. A metáfora espacial, κατὰ γαῖ᾽, sob a terra, situa os daimones em um lugar 
de invisibilidade. A soma de marcas identitárias estende sua inscrição em 
uma linhagem luminosa, de valência positiva, que complementará estrutural-
mente a função protetora e benfeitora.

Os espíritos são puros, ἁγνοὶ, inocentes, mas também sagrados, santos. O ad-
jetivo reforça a familiaridade dos daimones com o divino, seu parentesco estru-
tural que os converte em aliados estratégicos da divindade para colaborar na 
função protetora. São também ἐπιχθόνιοι, isto é, terrestres; com efeito, são en-
tidades que vivem na terra, terrenais, e essa superfície é a que os alberga para 
que cumpram a sua missão zeladora.

Sua próxima marca é definidora para o nosso atalho interpretativo. São salva-
dores do mal, ἀλεξίκακοι, e o adjetivo ἀλεξίκακος, guardiões contra o mal, re-
força a metáfora salvífica. Os daimones cumprem a função de ser protetores, 
defensores dos homens contra o mal. A imagem sobrevoa o campo lexical do 
verbo ἀλέξω, “apartar”, “proteger”, “assistir”, defender”. Este é o campo sim-
bólico de sua função protetora. Apartam o mal para defender os mortais que 
habitam sobre a terra. Os daimones-φύλακες são as peças imprescindíveis do 

12  Nota do tradutor: A tradução de Os Trabalhos e os Dias adotada nesta tradução é a de 
Alessandro Rolim de Moura. 22ª edição. Curitiba: Ed. Segesta, 2012.
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dispositivo político de proteção que remove a maldade, lembrando assim a 
metáfora médica acima.

O φύλαξ é o guardião, o vigia, o sentinela que se mantém em estado de alerta 
para proteger e defender a ordem. A chave é territorializar o mal, fixá-lo, en-
curralá-lo para que sua presença não destrua a tarefa ordenadora do Pai, ga-
rante da ordem e da justiça. Nesse sentido, dentro do contexto agonista que 
implica a tensão entre o bem e o mal, os daimones se convertem em aliados 
estratégicos de Zeus na tarefa de preservar o kósmos. Eles se tornam, por assim 
dizer, servidores da soberania.

Ora, pensemos: o que, exatamente, eles estão a vigiar? Aparece nesse ponto a 
tensão binária que Hesíodo costuma apresentar.

São eles que custodiam as causas justas e ações punitivas, φυλάσσουσίν τε 
δίκας καὶ σχέτλια ἔργα, permanecendo inscritos nessa linhagem luminosa que 
a arquitetura hesiódica reserva para as figuras positivas, que zelam pela or-
dem e a bondade. O substantivo δίκη não apenas alude à noção de justiça, mas 
também à ideia de causa, de costume – o modo de ser e operar. O que se está 
custodiando, em última instância, é o êthos. O adjetivo σχέτλιος contrapõe-se a 
essa estrutura em espelho, abrindo um quadro de valência negativa: “insolen-
te”, “criminoso”, “perverso”, “abominável”, são algumas acepções do termo.

O modo como se movimentam essas deidades intermediárias, que em Hesío-
do têm um signo positivo mas, em outras tradições, podem ter um signo opos-
to, é dado pela matiz do verbo φοιτῶ, ir e vir constantemente, andar de um 
lado para o outro; movimentam-se resguardando a totalidade do território, 
estabelecendo-se sobre a terra, ἐπ᾽ αἶαν, sem deixar parte alguma descoberta. 
A imagem evoca um sentido de total vigilância, que alcança a todos os inters-
tícios, vigiando-os e controlando-os.

Esse dispositivo joga com a invisibilidade como modo de funcionamento. Os 
daimones vestidos de brumas, ἠέρα ἑσσάμενοι, deslocam-se sem ser vistos. Essa 
condição facilita a sua tarefa de controle, pois as bruma ou névoas, ἀήρ, geram 
essa circunstância privilegiada para o exercício da vigilância e ver sem ser 
visto. É um tipo de pan-óptico13 arcaico na missão de guarnecer as boas ma-
neiras e ações que mantêm o kósmos em ordem, salvaguardando-o dos ele-
mentos associados ao mal. Sua matriz diurna se intensifica pela sua condição 

13  Em Vigiar e Punir, Foucault descreve a arquitetura do panóptico como um dispositivo 
emblemático das sociedades de controle. Trata-se de uma torre que possui um sistema 
de aberturas que inverte a relação entre ver e ser visto. Quem vigia pode observar a to-
talidade, sem que seja, por sua vez, visto. O controle se torna, assim, menos material e 
invisível.
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de doadores de riquezas, πλουτοδόται, herdeiros diretos daqueles homens da 
raça áurea na qual a riqueza, πλοῦτος, cumpria um papel preponderante. A 
sucessão da linhagem inscreve os daimones em um lugar de contato e seme-
lhança com a divindade que é, habitualmente, doadora de riquezas.

Na mesma tradição, entende-se o final dos versos. Os protetores “obtiveram 
esse privilégio de reis”, τοῦτο γέρας βασιλήιον ἔσχον. De algum modo, recebem 
a mesma prerrogativa recebida pelos homens áureos: a familiaridade com o 
divino se expressa na forma de um privilégio. O termo γέρας é decisivo para 
consumar a ligação entre os dois planos: é um presente de honra, uma distin-
ção, privilégio, recompensa. Como em tantos outros aspectos que o mito refle-
te em seu relato ancestral, o gesto se inscreve na lógica do dom que materiali-
za a escolha, por parte dos deuses, de certas entidades diletas a partir de sua 
irrevogável vontade.

Esse toque divino estabelece as linhas de continuidade genealógica e faz com 
que um herói, por exemplo, iguale-se a um deus. Sempre deve haver um ele-
mento capaz de assegurar a continuidade entre um topos e outro.

Conclusões

“Histórias contadas desde sempre e incessantemente repetidas; 
todos as ouviram e as conservam na memória”.

Detienne, 1985: 109

O projeto deste artigo foi o de pensar a dimensão do mito em Hesíodo como um 
produto do espírito humano a partir do que podemos considerar uma etho-mitho-
-poiética como um modo de instalação antropológica, e refletir sobre a capacidade 
do mito como operador de sentido. Hesíodo é, a nosso entender, um primeiro fi-
lósofo ou, pelo menos, um nítido expoente de um pensamento pré-filosófico que 
institui o complexo campo entre mito e filosofia, num terreno que gostamos de 
retratar pela imagem dos “caminhos emaranhados” – lembrando a expressão 
foucaultiana (Foucault, 1979). A partir desse lugar, buscamos recuperar uma ati-
tude filosófica marcada por sua preocupação com a realidade histórica na qual 
está inserido, face-a-face com um futuro cheio de tenebrosidade, enquanto reco-
nhece uma inquietação com a sabedoria de vida e os traços de um pensamento 
arcaico de marcado vigor e projeção ulterior (Rowe, 1983).

Também tratamos do que é, a nosso ver, a novidade hesiódica, ressaltando a 
arquitetura-andaime que dá sustentação e continuidade à sua obra, dentro da 
lógica da linhagem. A partir disso, destacamos duas figuras: a dos reis 
descendentes de Zeus e a dos daimones, que põem fim à idade áurea. Ambas 
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estão inscritas em uma linhagem diurna, de valência positiva, e permitem-nos 
pensar na possibilidade de um otimismo frente ao estado das coisas.

A figura do rei nos mostrou um plexo de marcas identitárias recuperadas a 
partir da utilização da ferramenta filosófico-filológica que nos permitiu recon-
siderar a função da soberania como a dimensão emblemática na qual con-
fluem duas noções: a proteção e o cuidado.

Em um segundo momento, baseamo-nos no Mito das Idades para captar a 
visão pessimista do futuro imediato, a partir da ameaça de caráter acósmico 
que canaliza uma gradual degradação antropológica.

Nesse contexto, de um registro manifestamente patético, dentro do esquema 
agonista que inclui a tensão mesura-desmesura ao longo da obra, analisamos 
as marcas dos daimones convertidos em aliados políticos de Zeus na árdua 
tarefa de preservar o kósmos, a partir de sua dimensão de garantes da justiça. 
Uma vez mais, revisitamos os tópicos recortados e ambos – a proteção e o 
cuidado ou atenção – analisados sob a responsabilidade dos daimones, marca-
ram a recomendação do controle, a observância dos preceitos e o olhar atento 
como ferramentas imprescindíveis para a instituição e conservação da ordem.
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